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fíOANY E GABRIEL PENTEADO 

Lemos na secção livre dos jornaes de 3 do 
corrente uma longa publicação em que GABRIEL 
PENTEADO impugna as allegações constantes 
das nossas cartas abertas ao sr. presidente do Es- 
tado e affirma que a sua gestão da nossa estrada 
foi correcta. 

Não nos convém discutir esse assumpto com 
PENTEADO na imprensa. 

PENTEADO sabe que deve nos prestar 
contas da sua gestão, perante a justiça. 

Nessa occasião é que elle terá uma optima 
opportunidadc de explicar como é que, (confor- 
me consta do seu proprio relatório ao sr. secreta- 
rio da Agricultura), O PREÇO DA LENHA 
SUBIU LOGO NO PRINCIPIO DA SUA 
GESTÃO, DE 3*000 A s$ooo POR METRO 
CÚBICO e o preço dos dormentes de i9$ooo a 
27$ooo por dúzia. 

As explicações que sobre estes fados, elle 
deverá apresentar, na sua prestação judicial de con- 
tas, deverão ser baseadas cm provas, e concordar 
com os livros e os documentos de caixa; não basta- 
rão affirmaçôes publicadas na sccção livre da 
imprensa. 

Nesse processo elle poderá também expli- 
car a ORIGEM DAS QUANTIAS CONSIDE- 
RÁVEIS QUE GASTA EM CAMPANHAS 
DE IMPRENSA EM FAVOR DA DES- 
APROPRIAÇÃO DA NOSSA COMPANHIA, 
assim como O INTERESSE QUE NESSA 
DESAPROPRIAÇÃO TEM O GRUPO QUE 

PAGA TAES QUANTIAS. 
Dentro em breve promoveremos a presta- 

ção de contas e então nos encontraremos com PEN- 
TEADO perante os tribunaes. 

Até lá não temos tempo e dinheiro para 
gastar em discutir nos jornaes com um ADV ER- 
SARIO JA' DERROTADO POR SUA PRÓ- 
PRIA ADMINISTRACÇÃO E DEMISSIO- 
NÁRIO...." 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD 
COMPANYv, 

^ JrV -Vi* P 

jljdííay— 
TELEPHONE, CENT. 348». 

A doença dos rins 

nas críancas 

BENEMERITO 

da hamanidada «ofíradora é aquelle que diz "O pefor 
dos suicidas é quem bebe na fonte do charlatanismo, suppon- 
do curar-ee". 

A srphflis se cura absolutamente 4s colhsradas 
S sim ínjectando nos músculos ou- no sangue o Mercúrio con- 
centrado on o Neoealvarsan. ) 

Usas o "AKQULAN" do Instituto Sulsso em caixas 
foa 8 Injecções Intramuscularea. 

. LEIAM O SEGUINTE 

ATTESTADO 
m 1 11 ^Áttesto ter empregado no tratamento da syphills o 

"ABOULAN" "diméthyl-phény^-sulfamlno-pyrasolon-mercurio" 
do Instituto Sòto Therapioo de Berne, tendo-o encontrado es- 
pecifico por ezcellencia, para cura rapida das manifesta^ 
c&m lueticas. ■ÇeJns CPatfk propriedades constitua um meio therapeu- 
tiM <i« indtaeutlví! valor, <]•_« emprego, em mtr.ha elinlc* 
partic-ilsr, com mei» confienp. • mnii crperençe de ciito, nu 
inlecjSea oyphültica». 

í Da. StASIO PB SANCTIS-, 

Nas drogarias c pharmacias. 

r íTO as crlangas como os 
adultos estio expostos fts 
doenças dos rins, porém, am- 

bos encontram nos Pílula» de 
Foater o medicamento que neces- 
sitam. 

Algumas têm os rins debilita- 
dos por heredítariedade; outras 
em conseqüência da varloia, do 
» rampo, da febre typhoide, etc... 
Por conseguinte, as crianças es- 
tão expostas a soffrerem dos 
rins e seus paes devem estar 
muHo attentos quando notarem 
que ellas se queixam da dôres 
nas espaduas ou juntas, além de 
caracteres anormaes na urina. 

A manifestação mais freqüente 
da debilidade dos rins é a falta 
de regularidade nas funcçêes da 
bexiga que as obriga ao açto des- 
agradável de urinarem na cama 
e nas próprias vestes. 

Se seu filho está débil « triste, 
se nSo joga e corre como os de- 
mais, ao contrario, queixa-se de 
cansaço e aborrecimento, é 
nuasl certo que elle soffre doa 
rins e torna-se necessário ata- 
car a enfermidade quanto antes, 
recorra ds PIIhIan q» Fo*ter, 
para os rins, que têm produzido 
resultados admiráveis em multas 
crianças. Mela pílula apfts a re- 
feição e ao deitar-se 6 uma dose 
sufficlente. P6de-»e ainda, re- 
duzlr esta meia pílula em peda- 
cinhos, se assim fêr mais conve- 
niente para tomai-as. 

Deve-se evitar a exaltação des 
crianças antes de deital-as, ae- 
elm como o dar-so liquido» em 
quantidade durante a noite, em- 
quanto estiverem submet-tidas ao 
tratamento com as Pílula» de 
Foater. 

Vendem-se em todas as phar- 
macias. Peça o nosso folheto so- 
bre as doenças dos rins e o en- 
viaremos absolutamente gratl». 

FOSTER-Mo. CLELLAN CO., 
Rio da Janeiro 

Caixa postal, 1062 

f? de grande conveniência v. m. exa- 
minar em nossas filiaes os novos mo- 
delos ba pouco lançados no mercado. 

Agradam-lhe na torma e preço* 

45 - Itna 15 de Novembro 
18 - liua &ao Bento 

233 - Avenida Rangel Pestana 

tf 

DR. O-WALDO POHTPtiAI, 
Moléstia da pelle e syphills — 

De volta d# sua viagem de es- 
tudoa ft Europa « & America do 
Norte reabriu o «eu consultório 
medico. AppllcaçOes de radlum. 
neve carbônica, ar quente, cor- 
rentes gaivanloas e de alta fre- 
qüência, etc., no tratamento das 
moléstias da pelle. Appilea 914. 

Attende exclusivamente a do- 
entes fea especialidade. Consul- 
tório: rua de S. Bento 8, das 3 
as 5 horas. Residência telepho- 
ne, cidade, 1936. 

Graças ao 

EUXIR DE 

NOGUEIRA 
0 «r. Vicente CactOm, i 

em Campinas, S. Paulo, declara era 
carta que ESTE^ E ATACADO DE 
RHEUMATISMO A PONTO DE 
PRETENDER VKNDER O SEU NE- 
GOCIO por n&c poder attendel-o, 
que conseguiu curar-se com o ELIXIB 
DE NOGUEIRA. do pharm, chlm. 
Joio da Sflva Silreinu 

IVÍ ACilNÍII^TCJO t3A- 

LQTERt^ FEDERAL 

em 6 de Agosto 

200:000$000 

INTEIRO 36$000 
DÉCIMOS 3$500 

Jogando apenas 80 pnihares 
HABILITEM-SE SEMPRE NO 

TALE QUEM TEM 
Rua 15 de Fovembro, l-B — Caixa, 167 

BOLSA DE MERCADORIAS DE SAO PAULO 

PREENOIIMENTO DE VAGAS ?íO <iüAl>BO DOS 
COKIIEIOKES ' 

At<5 o dia 16 do corrente serão recebidos na Slcretarla desta 
Bolsa requerimentos para o preenchimento das vâga j existentes 
no quadro dos corretores. 

Os pretendentes deverio preencher os r qBisItos Indica- 
dos. no artigo 47.* dos Estatutos. Quaesquer outros esclareci- 
mentos podem eer solicitados na Secretaria di 

São Paulo, 6 de Julho de 1921. 
(a) — ANTONIO DSÍaZEVEDO 

Chete da Secrètarla. 

MAGNOS PROBLEMAS EC0N0MIC0S 

DE SÃO PAULO 

PELO 

Dr. Csncinato Bra^a 

(Collectanea do» arago, publicado» no "O Estado do S. Paulo*). 
1 gr. vol de "44 uags., revisto pelo autor. — Br., 89000: 
pelo correm. 99000. 

Depositários; — Livraria Acadêmica — Saraiva & Cia.. —- Lárgo 
do Ouvidor, 6-B — S. Paulo — • em to ias as Ilvrariae 

CALCADOS FINO 
FOKnecedoka DO i I.-a-.W. ÍÇH- 

MAIS 

Ksi 
^3 

w 

"MARINA" 
Em pellica envernlzadA. 
Em camurça branca 42$ 

y 

«V 

olH/Og 
KOS S 

"STJLT/NA" 
Em pellica enrenjiauJa .. 
Km camurça iranci *..•.* 
Lm preto e branco 
Km verniz marroa 

^ULTRA-CRlC" 
Km pellica envernlzada.... 401 
Em camurça branca A.40$ 
Em preto e branco ...a40$ 
Cm verniz marrou ***>*****.»» 455 

INSTITUTO DO BUTANTAN 
DO ESTADO DE SAO PAULO 

SOroa antl-peconhentoa, antl-dlphtcrlcoa. antl-tetanlcoa e outros sOros therapeutlcoj • 
physiologrlcos. solucõss medícamentosaa para injsccdes endovenesas ou hypodermlcaa, produ- 
ctos opotheraptcos. tubercultnas e vaccinaa. 

Os produetos do aíamado e conhecido Instituto de Butantan preparados com todo o cuida- 
do e esmero scientiflco» aâo os mais procurados pela classe medica pela certeza absoluta dez 
dosagens indicadas nos mesmos e os seus effeitos positivos nas appllcacdes Indicadas, conit- 
derados por lsso.*como os melhores actuaimente preparados. 

Na capital, à noite, domingos e feriados attende-se a qualquer pedido, a qualquer hora, 
pelos telephones particulares: Cidade, 157E e 3147. Envlam-se catálogos, prospectos o expli- 
cações cora toda a promptídâo e gratuitamente. 

Depositários geraez para o BraMÍl e estrangeirot 
DROGAS DE E. MERCK — DARMSTADT. KILBERSALVARSAN e NEO - SALVAR- 

SAN (914) LEGÍTIMOS. 
AR5IBRUST & CIA. — Largo de São Bento ns. 8 o 8-A - S. PAULO 

"SANDALIAS" 
llm pellle» côr m.rron , Kl 

415 
I - 

42$ 

Ia" 
40? ida mm*' 

. 40$ Lm pellicz «i 
Em camurça ' 

"(.'jlIíBÍADS" 
Em leda, cêrt'. im. * azul... 16$ 

"ESCOTEIEOS-* 
Hm chromo preto • de <Utl 

do 27 a 32 
de 33 a 26 ,. 

o 

3U5 

CQ 

RJ 
ot 

00 

"SE- DE ANJO" 
(Salto a prateleira) 

Km chromo preto   Ml 
Km chrotno côr Tony Red....,, SQf 
Km verniz fino  a**.* Ml 

AL! W "SÁ^AL: 
Em pellica de    
Em pellica pre^, .*,*.•#•«•'. 22$ 
Era pellica e-j' 'Zada,.,».».. 22$ 
Era bezerrlnt ** .ludo" 22$ 
Em camurça fctaiu; 24$ 

"PE? DE ANJO'* 
(Salto « xwftteleira) 

Em ehromo preto    
Em chrom côr Toiy Red... 
Em verniz fino* 

45$ 
45$ 
45$ 

PELA ESTRADA DE FERRO, MAIS I5M4. 

m m 
õcooadc Aíiaw/ L-sirXA 

Preço ssua! 
(mBTRU) 

48$ e 

55$ooo 

33$ooo 

.MHlUOj 

«Prepare-se para o lyrico» 

GRANDE VENDA DE SEDAS 

Durante a semana vindoura offereceremos ás nossas distín- 

ctas freguezas um deslumbrante sortimento de sedas, ropre* 

sentando cerca de 200 contos de réis, 

POR PREÇOS ABAIXO DO CUSTO 

Entre essas offertas, notam-se as seguintes : Preço Bsual Preço especiil 

|f ELLÜOO DE LYON9 pura seda, em cores 

" da moaa. Largura 0,90 

pREPE DA CHINA, seda genuína, fabrica- 

^ da por Mortiad & Cie., de Lyon, em to- 

das as cores. Largura, 1,00. 

^ETIM ÍAERVEILLEUSE, artigo francez, 

^ de pura seda, em 50 tons differeutes, 

largura, 0,45. 

/ 
JERSEY DE SEDA, fabricação suissa, al- 

gumas cores sómente, largura, 1,60. 

pOPEUNES £ CREPQLINES, sedas fi- 

■ nas e brilhantes, em cores modernas, 

largura, 1,00. 

pHARBüEDSE SOUPLE. tecido de grande 

^ "chie", em delicadas cores, com 1,00 de 

largura. 

/ 
"pECID® DE MALHA de seda, novidade 

" de Uariz, em cores claras, com 1,15 de 

largura. 

r f 0ILE NIKON, qualidade extra, da me- 

« ihor seda, em varias cores claras, lar- 

gura, 1,00. 

SETIM BROCHE' de fina seda, de teares 

íTancezes, em cores e desenhos de gran- 

de nobreza, largura, 1,00, 

l4$3oo 

O0$ooo 

23$ © 

S^$ooo 

45$ooo 

05$ooo 

15$ooo 

t 

45$ooo 

39$ 

25$ 

nS6- 

42$ 

18$ 

32$ 

78$ 

12$ 

32$ 

A nossa alta sociedade poderá confirmar este anno, no Muni- 

cipal, os seus foros tradicionaes de elegância, porem, COM 

ECONOMIA, aproveitando esta nossa offerta que facilita 

^o máximo da eíegancia' pelo mínimo custo". 

Ao mesmo tempo offerecemos 

pelles legitimas nos últimos es- 

tylos, e também cerca de 30 

vestidos para theatro, recebidos 

directamente de Pariz, pelos pre- 

ços liquidos de importação. 

Vestidos confeccionados com 

es^s sedas em nossos ateliers, 

serão feitos de accordo cora os 

últimos modelos de Pariz e por 

preços que representam unica- 

mente o custo da mão de obra. 

! 

X Sendo os preços especiaes abaixo do cnsto, \7 

só poderemos aoceitar compras a dinheiro /\ 

pin Stores 

2 

O Ano. Regulamentaria 
doa mala importantes Corpos 
de Policia nas America» do 
Norte e do SnL O revolver 
mais seguro, mais simples . 
mais confiable que pode-se com- 
prar para a 

PHOTECÇXO DE SUA CASA 

O dnenho de um Revolver de Colt tom a confiança no 
sim mesmo e em sua arma que nunca falta de responder 
quando lhe chama. 
Fida a seu armero que lhe muestre esta esplendida arma 
e cerciore-se que Ueva o nome "Colt" e a marca do "Poldro Rampante,** 
O commerciante explicara o Seguro Positivo de Colt que fax impossível ^ 
a descarga accidental, separando automaticamente o agulha de per- -í, , 
cussão do cartucho. A acção fica-se livertsda sómente quaudo tira-se 
do gatilho com toda inteocção, 

NÃO PODE-SE OLVIDAR DE FAZER-LHO SEGURO 

03 REVÓLVERES E AS PISTOLAS AUTOMÁTICAS DE COLT 4 
vendem-se pelos principaes commerciantes, os quaes teram prazer em ^ 
exhibir amostras. Pida-se nosso catalogo iliustrado o o formoso chromo -Jv 
do uma senheríta com revolver. 

■■BUíAímAI^. 

05 

Rua Direita, 4-B — Tclcph., cciit, 3941 

MARTIM PONTES 

t 

FUNDADO EM 19 04 

RUA AUGUSTA, S80-A TELEPHONE, AV., 18S1 

Curso Preliminar, em õfa nnos, para | MÂ6NESIA LEíTOSA 

<v- 
Correspondência em português 

Colí s Patent Tire Arms Co. A, 

• mltaçõezl 
-intima» . xiate 

HARTFORD, CONN.. E. ü- de A.) ^1 

00 

5** 
0-3 

1 0 
> 

0 
CD 

f 
v' 

BONECAS. BRINQUEDOS 

FINOS 
Trlcyeletss, antomovei» . outros carrinhas par» brlsqae4n 

. passeiar criença». — Carrinho, para bodes, carneiro., etc. 
Carrinhos-betces a unerieanos. 

1 

"AO STADIUM PAULISTA" 

KUA LIBERO BADAKO', 176-176 Era frenta i Sotiueria 

Axente cxcL para a America do Sal 
Luigi Melai, rua Florencio de Abreu, 81 - S. Paulo 

Encontre-s« em todas as principaes essas. 
Depositaria cxclusira para São Punlo — CASA LEBRE. 

5^i 

a 

Curso Secundário, em 4 annos, só para 

meninas. 

Curso de Preparatórios para Gymna- 

sio, Escola Complomentur e Norrnalv 

O ENSINO DE LÍNGUAS E' FEITO UtA I'I101 LiSCRAS 
; DA PUOPT.1A NACIONALIDADE 

CORPO D0CEXTE ESCOLHIDO 

Matrículas: As aulas rcabrcm-sc a 18 de SWho • 
diariamente, dás 9 ás 12 horas. 

PEÇAM PKOS 1'KCTOS   

ANT1ACIDA-LAXANTE 
PREPARAÇÃO ESPECIAL DE 

ORLANDO RANGEL 

Onlra a O VSPIèPSI A. SlAUSKAS. VOJIITOS. EN- 
XA<ll 1-* AS, e oatruz <i«*4»mpnnhndaz de gran- 
de nvlútr., c l>etn :iz«ifr> nn* lí 1 as devldnz a fer- 
»i: rstttCiiez <ntec(«3uarz on nn* «•hnmndaii UiAdRUfiTAS d« 
vcrf.u muito coruiuim* rd» crluDÇitz. 

I objo A.VriAt IUA — 1 eolker dos de chá e como 
LAXAVIE) — 2 a 4 ••tihere» das de ao^a. diluídas em 

P •Í"»1 Foi»co dasua. 

t' 

Depositário em ^60 Paulo: UUUANO MUNIZ, roa José Bonifácio n." Jf-A. 

AS TELHAS DO PARANA' 
São as melhores do Brasil. — Typo Marselha. — 

Consistência, peão, tamanho e durabilidade 
Inigualáveis. 

PEDIDOS A 

Alencar Piedade & Cia. 
Rua Direita, 8-A, 1.* andar. — Caixa, 603. — Tel- 
Cent. 5320. — End. teleg.: "AriTél". — S. PAULO 

-O— 

Tiram-se Os Callos Sem Dor! 
Existe cpccaa om tlradox 6* caIIo. ccnola. — 

pl.tamer.t. Par» que 
no coalho . <1ar u™ 
mesmo • ter " tratimoao 1n- 
conunoÇo i ' ataduras e ^ma- 
J is icordarosfis para frlcclonar 
ataduraa p* :aJo»«a. . Ta¥fli

1,a. * 
tesogma quar.4» P0*5®. t^L,, . ° 
callo ou durexa num «o pwaço, 
gice simples . fácil (.et» 11 
Torra apena. $ ou 6^ «.gundo. 
oa-a appUcar -Oets-lt . use 1 
ou $ " ias e é tudo «Oets tf 
fax o resto. Uvr. ee deeraa da. 
re» df callor Inim-dlatanier. 10, 
para que [->s»a trabalhar o d», 
vertir-e. sem eer torturado fie- 
lo. callos. Tenha a errtex., 4« 
usar -'í-te-lt-. Nunca falha. „ . . "<;«t»-it". o garantido tirado -3 Bof*a» de «-ete-lt '—o ealle^^ „ , a,j ,untrano se a.- 

«•tú condetnBad.*' vnlt i v dinneir.» o iinico meie 
sesuro. cu-t.i um» tnsiRnifioan- Ha apenas um meto feliz decia eni lo^1 - o» drocuista. o« 

ver-»e livro de .qualquer callori.s»a comoierelas» mal» impor. 
eu dureza, e que é -,apai de oetantee. 
(Irar taciltnente 4 eem dor. 
"Qets-it" t o uniC'. remedio pa- *e n!e. serae. para a Rraeii 
r» callos no mand.,. que o fazlJI.O«"«F » fOMi'., rua da c*» 
lesta mwieira — etiectira • » :; 4rtaria. 67. aobe ilie. 

ü 

DEM»»iTA*IO»l 

I -üí - 

larael A ria» Itraolle A ( la- Ceaapankla Pe.lista d. Dr.gaa, b 
«turlrea. Ftcarireai. * < »■- 4. Rloalra Branca 9. n«mrrm f 
Cia.. Vem 4c 4.4<ael«a A fia.. V. Ueree * Cio. — ft PACLOs 
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A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E 

AS RUINOSAS ENCAMPAÇÕES DA 

S. PAULO NORTHERN E DA SORO- 

CABANA RAILWAY. 

60.000 CONTOS DE CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS DE 

JANEIRO A JULHO DE 1921 

NAO HA MAIS DINHEIRO PARA 0 HOSPITAL 

DOS LAZAROS. HA VERA' PARA INJUSTIFICÁVEIS 

DESAPROPRIAÇÕES? 

0 PROTESTO DO SENADOR R0D0LPH0 MIRANDA 

"LÊ EN OR, qui a jusqu'á présent effectué en FRANCS le 
"«ervlce de ses autres emprunts également LIBELLéS EN 
"OR, prétend auJourd'liui falre le serrlce de l'etnpnjnt 
"4 l|2 00 ÍOIO on MONNAIE ALLEMANDE, sons préfexte 
"qne les fltres ont été libellés en MARKS en mime tempe 
"qu*en franrs et en livres sterlinfís." 

No noeso proxlmo artigo publlearemoe algumas noticias 
interessantes do Estado de PERNAMBUCO sobre a mesma 
questão. 

Parece que foi 16 em S. PAULO qne o syndlcato BBH- 
RENS-PRADO attlngiu tão completamente os eeus objectlvo». 
neste como no caso da desaorupriacão da NORTHERN, 

Afflrmámoe em Janeiro prozlmo passado, que O ORÇA- 
MENTO DE 1921 NAO EJRA SINCERO e que as despesas effe- 
ctivns deste exercido excederiam de 47.000 contos pelo menos, 
ás insinceras previsões do orçamento. 

Pois bem, O TOTAL DOS CRÉDITOS EXTRA-ORÇAMEN- 
TARIOS ABERTOS DE l.o DE JANEIRO ATÉ 30 DE JUNHO 
JA' EXCEDEU DE 50.000 CONTOS como o prova a lista a 
seguir (nesta Ueta as letras D. O., significam "Dlarlo Offlcfal", 
G. P., "Correio Paulistano", E., "Estado de S. Paulo" e J. C., 
"Jornal do Commerclo"): 

D. O., 1|1|21. 2:6009, 7:488$, 200:000$, 11:048$, 
^06:476$, 14:609$, 2:836$, 8:405$, 18:895$; 4|1{21, 83:987$ 
5:565$, 15:000$, 6.790:356$, 250:000$; 5)11211, 60;0ü0$. 
7)1)21, 83:987$; 9{1|21, 50:000$, 243:376$, 5:614$, 2:600$. 
7:488$, 18:895$; 11)1)21, 300:000$; 14)1)21, 265:904$, 
600:000$; 2l|l|21, 40:000$; 412|21, 400:000$; 612;21, 
1.200:000$; 23)2)21, 160:000$; 27)2)21, 21:492$; 2)3)21, 
6:374$; 18)3)21, 27:000$; 22)3)21, 500:000$; 23)3)21, 2:006$; 
24)3)21, 1.000:000$; 31)3)24, 629:705$; C. P., 6)4121, 
300:000$; D. O., 8)4)21, 5.000:000$; 9)4)21, 200:000$; 13)4)21, 
627:600$; C. P., 14)4)21, 542:485$; D. o!, 16)4)21, 442:506$; 
24)4)21, 1.600:000$; 29)4)21, 200:000$; 1)5)21, 300.000$; 
16)5)21, 4.000:000$ (aproximadamente); 19)5)21, 441:292$; 
28)5)21, 37:687$; 4)6)21, 292:854$; 5)6)21, 1.335:120$, 
656:120$, 12.616:411$, 1.975:956$; 8)5)21, 1.000:000$; 
8)6)21, 947:000$; 11)6)21, 100:000$, 6.289:760$; 12|6,21. 
863:878$; B., 12)6)21, 216:262$; D. O., 17)6)21, 20:000$ 
(aproximadamente); 24)6)21, 1:576$. 

TOTAL: 60.628 CONTOS. 
Caso haja no segundo semestre despesas extra-orçamen- 

tarlas iguaes ás do primeiro, O "DÉFICIT" EFFBCT1VO DO 
ANNO SERA', POIS, DE MAIS DE 100.000 CONTOS. 

Quem tinha razão ha sele mezes atrás? O relator do orça- 
mento ou eu? 

Mais, Isso é historia antiga. O publico já sabe que ne- 
nhuma das nossas affirmações ou accusações Járnais tardará 
em eer confirmada pelos FACTOS, — nossos únicos, mas IN- 
VENCÍVEIS alllados nesta vlctoriosa campanha. 

Os CRÉDITOS BXTRA-ORÇAMENTARlüS abertos durante 
08 últimos seis mezes Já representam quantia maior que a 
que o governo obteve pela recente emissão de obrigações inter- 
nas 7 o|o. Para pagar o saldo desses créditos e fazer face aos 
que terão de ser abertos neste segundo semestre, será preciso 
lançar mão de uma boa parte do producto dos recentes em- 
préstimos externos. Já uma forte porção destes se foi com o 
pagamento em LIBRAS dos títulos da série alleman do em- 
préstimo de 1913  

E' duvidoso que o saldo que ficará desses empréstimos 
êxternos (para cuja garantia a sobretaxa foi prolongada durante 
30 annos), dê para pegar a nossa formidável dlvidu fluctuante, 
ao passo que a enorme quantia agora necessária para equili- 
brar nossos orçamentos annuaes torna imprescindível o Aü- 
GMENTO DOS IMPOSTOS ESTADUAES, 

E como não podemos duplicar cada aiuio (como acabamos 
de fazer este anno) o total da nossa divida consolidada, num 
vertiginoso hypoihecar do nosso futuro, para pagar as presentes 
extravagâncias, vemo-nos na necessidade de PARAR TODAS 
AS DESPESAS, embora ateis ou quas! Improáçiüdivois. que 
ee estão fazendo fóra das de simples manutenção dos actuaes 
serviços estaduaes. 

E' assim que a •'PUtêa" de 4 do corrente noticion que, 
premido pela necessidade de fazer economias a todo transe, 
O GOVERNO ACABA DE RESCINDIR O CONTRATO DE 
1.300 CONTOS PARA A CONSTRUCÇAO DO NOVO HOS' 
P1TAL DOS LAZAROS, em Santo Ângelo.... 

Em 30 de Junho, o senador RODULPHO MIRANDA de- 
clarou no Congresso: 

"Eu não vejo que questão de ordem capital e importante 
"pudesse, neste rhomeuto. Influir para que augmeuUtssemus 

III 

AS LADROEIRAS NA S OROCABANA 

E NA S. PAULO NORTHERN. 

O MACARRONICO DISCURSO DO 

SINDICATO BEH RENS-PRADO 

Devido á série Ininterrupta de ROUBOS de todoe os ma- 
tizes que, desde a paisagem da SOROCABANA e da NOR- 
THLI.N para a administração estadual, alimentam quotidia- 
namente a chronica escandalosa de S. Paulo, tivemos de abrir 
nesta campanha uma nova rubrica: "As ladroeiras na Soro- 
cubana e na S. Paulo Northern". 

Nesta rubrica a nota cômica da semana fo! o tnacarronlco 
discurso pronunciado em Araraquara pelo representante do 
syndícato BEHRENS-PRADO-OABRIEL PENTEADO. 

No meu ultimo artigo tive occasião de referir a desesperada 
e cômica tentativa de que, ha mezes, lançou mão este syndl- 
cato interessado na desapropriação da Northern, para minorar 
o effeilo produzido por minhas revelações sobre a opinião 
publica. 

Durante algumas semanas fizeram falsificar no "Estado" 
minha firma e o cabeçalho desta série de artigos, emquanto 
os verdadeiros artigos continuavam e ser publicados no "Jor- 
nal do Commerclo", 

Tão desastradas foram, porém, as cômicas asneiras do 
meu controdictor, o "JUSTUS" FALSARIO, que o eyn- 
acato cedo reuuuciou a custear a maiiog^uda campanha e 
fel-o voltar, assim como PENTEADO e... "JEFFERSON"... 
a um silencio prudente. 

Já tinham alcançado multo: obtiveram a iliegal desapro- 
priação e uzei-auí iiou.wi o seu reptesenutute para o cargo 
de inspector geral da estrada. 

Eram estes, resu.tudo» multo positivos da sua vlctoriosa 
advocacia administrativa. Porque compromettel-os na cbtme- 
rlca tenratlva de querer convencer a opinião publica do fim 
virtuoso da negociata? 

Mandaram, pois, o sen renresen,aiite oaiar-se, e o "Jmu 
tua" falsurio desappareceu das columnas do "Estado" seguido 
na sua retirada pela formidável risada que saudou a sua sa- 
bida da piatéa... 

Aconteceu, porém, que e formidável situação de facto em 
que o syndlcato je encontrava enfraqueceu. O seu represen- 
tante não se ponde manter por muito mais tempo na dlrecção 
da disputada estrada. 

Tantos foram os eecandalos que arrebentaram na sua 
administração, ROUBOS de toda a sorte, desde o desvio cri- 
minoso dos dinheiros da estrada nas COMPRAS DA LENHA, 
até oe ROUBOS FRANCOS do ultimo período, culminando na 
retirada de 80 contos da caixa da estrada por BARROS, chefe 
da contadoria e da tisealtsaçâo das compras, ajudante maior 
de PENTEADO, que este teve emflm da demlttlr-se apesar 
dos velhos laços de amizade (embora não de parentesco) que 
o unem ao actual secretario da Agricultura... 

Desalojado assim da situação estratégica qne oecnpave 
com seu representante na Inspeciona geral da Estrada, o syn- 
dlcato BEHRENS-PRADO, da commoda defensiva em-que re- 
solvera entrincheirar-se depois do fracasso d-a cômica often- 
siva do "Justus" falsurio, teve de voltar a melhodos aggressl- 
vos... E o coitado do "Justus-Jefferson-Peuteado" teve de 
reapresentar-se á piatéa... 

Leu em Araraquara ura tnacarronlco discurso em que 
tratou de Justificar a desapropriação, assim como sua desas- 
trada exploração da estrada. E o mandou publicar os aect io 
livro do "Estudo" o do "ifornal «Io C/uuuiierclo". CURXUU AL- 
GUNS CONTOS .T. " 

Foi uma CORAJOSA e-desesperada tentativa. 
CORAJOSA, sem duvida, pois, as affirmações que emlt- 

tiu, realmente muito se assemelharam ás do "Justus de con- 
trabaivlo" quando este asseverou que "JBFFBRSON" era par- 
tidário da exploração das estradas do ferro pelo Estado... 
ESQUECERA o falso "Justus", que o tndetenso estadista 
yankee morrera annos antes da invenção da tracção mecâ- 
nica .,. 

Sm semelhantes... ESQUECIMENTOS... teve nova- 
mente de Incorrer o representante do syndlcato BEHRENS- 

"TUAÇÃO DE D1FF1CULDADES FINANCEIRAS, quando es- 
"tamos arcando com os serviços de juroa e amortísaçào de 
"grandes empréstimos externos, neste momeato eu que o 
"GOVERNO DO ESTADO SE VIU FORÇADO A SUSTAR 
"OBRAS INADIÁVEIS, mesmo de indiscutível humani- 
"dade " 

E em l.o do corrente o dr. FRANCO DA ROCHA escre- 
via no "Estado do S. Paulo": 

"Ha, entre nós, notável e lastimável deficiência de hos- 
"pltaes para oa pobrea, e de outraa Instituições 

"Porque? 
«HOSPITAES, 

"O estadlamo levado ao extremo é uma grande desgraça 
Jqne os theoristas implantaram na RÚSSIA... O ESTADO 
"é absolutamente INCAPAZ de dirigir industrias e empresas 
"rendosas; o reglmen do "DÉFICIT" crescente e da desordem 
"ahl está á nossa vista, por toda a parte, principalmente nos 
"ESTADOS UNIDOS, a mostrar essa INCAPACIDADE. AS 
"ESTRADAS DE PERRO SAO EXEMPLOS palpitantes, prova 
"exuberante do que acabámos do dizer...," 

Pois bem, será nessa apertnre, nessa época de REDUC- 
ÇAO DE TODAS AS DESPESAS VITAES DO ESTADO, quan- 
Ib se diminue para dois annos a duração do ENSINO PRI- 
MÁRIO, quando se nega ao CORPO JUDICIÁRIO e aoa OU- 
TROS PUNCCIONARIOS qualquer augmento, quando se man- 
de PARAR A CONSTRUCÇAO DE HOSPITAES, que, para 
persistir no anti-economico erro da eetadlsação das estradas 
de ferro, iremos abrir novo e grande buraoo nas nossas fi- 
nanças e ainda augmentar a nossa divida num vertiginoso 
crescendo, para, encampando a 8. PAULO NORTHERN, dar 
16.000 contos, de mão beijada, ao syndlcato BEHRENS- 
PRADO. 

MAS, ESTAREMOS MALUCOS? 

"assim as despesas do Estado, quando atravessamos uma SI- 1 PIlAD0> Para Poder sustentar a maior parte das affirmações 
[ com que embellezou o seu parmlggiano discurso, 

ESQUECEU assim que só depois de minuciosa verifica- 
ção da estruetura da estrada pela dlroctorla estadual da via- 
ção, é que esta autorisou a abertura ao trafego. Dizer que esea 
estruetura era demasiado fraca, não passava, pois. de uma 
injusta aggressão ao successor de PENTEADO na Inspcctorla 
geral "em commlssão" da mesma, ao DR. THEOPHILO DE 
SOi ZA, chefe da directoria estadual da vi ação assim como m 
todos os funcclonarios estaduaes dessa repartição. O ataque 

W.. , era a!iáa ,nte,ramente Injustificado e só se pôde explicar por 
FALTA DE VERBA, PARA CONSTRUIR ) Um outro ESQUECIMENTO, o das conclusões do LAUDO UNA- 

NIME proferido ha mezes. perante a Justiça federal na visto, 
ria em que a União, o Estado e a Northern foram partes e 
em que se declarou que: 

"Quanto ás condições technlcas da estrada, Julgiwnol-as 
"boas, pois. temos para nõs que são Iguaes e mesmo superio- 
* res ás da maioria das outras estradas do pala qne se en- 
contram em semelhantes condições, seja quanto & natureza 
"physica do território atravessado, seja quanto á intensidade 
"e natureza do trafego... 

Em resumo, não podemos encontrar o mínimo pretexto 
^para justificar a sna desapropriação por necessidade publica. 
"seja encarando o assumpto do ponto de vista da seguran- 
ça publica, seja de qualquer ponto de vista." 

tra preciso ESQUECER tudo Isto para abalançar-se a 
sustentar as affirmações que Penteado fez sobre a e!tuaç5o 
rhyslea da estrada. Mas ó multo ESQUECIDO... etô ESQUE- 
CEU o proprio nome... 

Outro ESQUECIMENTO de Penteado se deu a reepelto 
^ shnnção do trafego quando tomou conta da Unha, em NO- 

k E.MBRO de 1919. Disse que havia mercadorias accumnladas 
nos armazéns da estrada desde MARÇO DE 1919. ESQUE- 
CEM-SE do relatório para AGOSTO do sr. Gomlde, chefe do 
trafego da estrada antes, durante e depole da administração 
de Penteado. Neste relatório se lê; "Durante o mez de Agoeto 
'a situação do noeso trafego foi boa, não havendo reclamações, 

"sendo os trnnspor-fs feitos sem atraso." 
Se era AGOSTO não houve atrasos e não sobrava, pois, 

para transportar, nenhuma das mercadorias entregues em 
PT\f q MARÇO, seria miracnloeo que taes mercadorias tivessem ap- O, parecido em NOVEMBRO... 

PENTEADO é muito ESQUECIDO... 
Outro ESQUECIMENTO deile: Declarou qne durante a 

sua administração, a LENHA, principal elemento de despesa 
da estrada, fôra comprada por preços muito baratos, 
mais baratos, talvez, do que na administração da companhia 
norte-americana. 

Mas ESQUECEU, que, mediante alto preço, a Northern 
^ | conseguira comprar uma copia do recente relatório offlcial 

sobre a administração estadual de estrada em que se lê á pag. 
79 o seguinte trecho: 

na S. Peulo Railway e em outras estradas antigeg. que o 
território da Northern, sendo de exploração recente, con- 
tém quasi tiesgotavels reservas de lenha BARATA, reservas 
que ha muito deeappareceram nas tonas exploradUsimas das 
velhas estradas. 

Esqueceu também que mndon Pedro Doberfy, o chefe da 
repartição encarregada das COMPRAS DE LENHA, por aeu 
camarada Júlio Simon, que trouxe comsigo da Paulista... 

E para fazer acreditar que na sua administração houvera 
um enorme desenvolvimento do trafego da estrada o ESQUE- 
CIDO orador de secção livre declarou que, emquanto não 
houvera augmento nas rendas da estrada entre os snnos de 
1918 e 1919, houve, sim, considerável augmento nestas ren- 
das, entre os annoe de 1919 e 1920 (resultado evidente ds 
soa MAGISTRAL administração). 

Mas ESQUECERA que em 1919 houve uma gréve de um 
met (cujoa agentes provocadores, se effirma, foram pagos 
por seu syadlcato e que elle proprio recompensou pagando aos 
grevistee, to inicio da sua administração, saiartoe inteiros 
pelo met de parede). E ESQUECEU de mencionar que toman- 
do om conta esse met de gróve, e calculando o anno de 1919 
como um anno de 11 metes, o augueuto das rendas de 1919 
para 192C era exactamente igual ao augmento de 1918 para 
19$9. 

ã Não houve, pois, augmento nenhum na sua administra- 
ção. .. senão nas LADROEIRAS, onde houve, eim, um fornil- 
davel augmento, CRESCENDO OS PREÇOS DA LENHA DE 
80 0)0, (seja um accresclmo amuiai de deapeMui de SOO con- 
tos) e DESAPPARECENDO 200 CONTOS DA CAIXA com euc- 
ceòslyoa POUBOS em todas as repartições da estrada inclu- 
sive'na REPARTIÇÃO DA LJNHA, CUJO CHEFE DESAPPA- 
RECEU HA POUCO, DEPOIS DE FORMIDÁVEL DESFAL- 
QUE KA SOA REPARTIÇÃO E DEPOIS DE TER SIDO, DU- 
RANTE l nNQ03 MEZES, COMPANHEIRO DE CASA DE 
PtNTEADO;' 

O lY^DICATO DA DESAPROPRIAÇÃO DE QUEM ES- 
TE E' O EPRESENTANTB GASTOU GRANDES QUANTIAS 
FAZEMX PUBLICAR O SEU... ESQUECIMENTO... DIS- 
CURSO a SECÇõES LIVRES DO "ESTADO" E DO "JOR- 
NAL DO MMERClO", em S. Paulo e Rio. 

Ma», .ou Inutilmente o aeu dinheiro, de maneira tão 
Improflci quanto na Inglorloea campanha do "JUSTUS" 
FALSARIO. 

P, í valem essas custosa» peta», diante das atflrma- 
çõea d R If BARBOSA, de PEDRO LESSA, de CLOV1S UE- 
VILAC e da todos os nossos maiores civil lata» e constltu. 
clonaNsiia, unanimes era declarar que a DESAPROPRIAÇÃO 
TEM Dl MliR POR NÃO PASSAR DE UMA VIOLÊNCIA 
lNCON8'rl 'UOlONAL E DE UMA VERGONHOSA NEGO 
C1ATA; 

"Trui 10 de um ESPOLIAÇÃO GROSSEIRA, do ESBU- 
LHO total de uma "companhia ferroviária, a quem. sob a côr 
"de umt LXPROPRIAÇÃO. NULLA COMO A PRÓPRIA NUL- 
"LIDAPL gma ADMINISTRAÇÃO REBELDE A' LEOAL1- 
"DADE TORQUIÜ todo o patrimônio para com C.le LO- 
"CUPijfc-iVi# UMA CONCORRENTE FAVORECIDA " 

BUY UAROOSA (415)1921). 

"Bssf. desapropriação foi decretada SEM QUE A JUSTI- 
FICASSE NENHUMA NECESSIDADE OU UTILIDADE PU- 
"BL1CA, A >useitante qulz provul-o perante o juiz que pre- 
"side á '.ewproprlaçáo, mas não lhe foi facultado " 

PEDRO LESSA (116)1921). 

"A de apropriação não passa de uma VIOLÊNCIA COM 
A.P.'ARt MAS L! lAES  pertence á justiça declarar 

"a iaaube "*" o ACTO VIOLADOR DA CONSTITUI- 
ÇÃO a • • , j| 

CLOVTS BEVILÁQUA (29)11)19 e 12)1)21). 

Dlar • deita» affirmações dos nossos maiores jurlscon- 
sulto» e Me ido mailogro de tentativa de expropriação es- 
taduai >iia, já começou a dissolução do syndtcato da 
desaprop., ioti PENTEADO leve de sahir da administração 

■ • Passou a fazer discursos que manda publicar 

"e0.n;an iis dfi s guio" YJtos 

da estrade 
na secção livre) do» matutino».... COMEÇA TAMBÉM A 
FAZER O 'POSIÇÃO AO GOVERNO NOS VESPERTINOS.... 
DIZ QUE 3 GOVERNO OS ESTA' TRAHINDO, POIS, AINDA 
NÃO PAMOU OS COBR18, (NEM A ESTRADA) AO SYN- 

IREMS-PEADO  
pf! " «• tmu ; da legal! •- 

Ak tre» Companhia»: "AMERICANA". "ATUAS" • "NORTU 
BR1TTSH", pelo orgam de aeu mavloao advogado — o llluatre 
poeta e Jurioconsolto, ar. dr Vicente de Carvalho — vieram a 
publico, julgando-ae esplcaçadae a toga e ■ ferro, para dlxer o 
seautate; 

a) que n»o percebem a utilidade da expo- 
sição pela Imprensa do caso que tom de ser 
sujeito aot trlbunaee: 

b) que, quando chamados s jalso, as treo 
Companhias darão as rasõea de foctto e de direi- 
to porque deixam de pagar... 

O que é gratuita a Imputação de velharos e 
Müutrlraa. (cita As alludidae companhias, porque 

d> ollsa, os velbocas companhias, pagam sem- 
^rs as t&demntsaçóea devidas, recusando-se a fa- 
se r quaiquer pagamento quando para Isso tém 
rasóes... 

e) que os companhias "ATUAS" e "NORTH 
BKITibH" §io latailliálvOes r.mrea, sttestaoJo 
A sua longa existência a longa ctleotela o seu 
credito: 

O quo a "AMERICANA" nasceu em lãlt, mas 
Jt pagou amigavelmente t.4(lO.i>«U$U0O de (inis 
troa: finalmente; 

C) que quanto ao mais. en Julso, onde pouco 
Impressionam as palavras, palavras de que os dtc- 
clonarloe estão cheios... 

Varao» por partes: 
l.o 

A utilidade de expAr. pela imprenso, a falta gravtselma em 
que estão incorrendo as tres coiquanhias não será toJvea, ne- 
nhuma. mas. para os seus segurados e. sobretudo oara o enge- 
nheiro Lgo Gáudio, essa utilidade é absoluta: primeiro, porque 
explica a razão sela qual o engenheiro retarda o pagamento do 
seu passivo; segundo, porque evidencia desde logo. o seu direi- 
to postergado, a mã (è das Companhias • o damno. material e 
moral que eWas lhe estão causando proposltalmente. Percebe- 
rão. agora, as tres veihacas Companhias a utilidade da publi- 
cação? 

l.o 
Dar as razões de factc e de direito, quando dhamadtt a 

Juízo, é d<> inirreue das Ires Companhias; mas dal-as, antes 
disso, ao publico, e, principalmente, aos teus segurados, ãquelles 
que dormem confiados numa seriedade tão apregoada, é da ee» 
•lever. Não ha. por certo, ninguém que assim não pense, a aio 
ter os velhacos e os caloteiros... 

l.o 
Não é, portanto, gratuita a qualificarão dada ãs Companhias, 

de veUtnrna e rnloielraa. Hoje, todo S. Paulo assim as Julga, prlncl- 
oalmente porque silenciaram ter tido casual o sinistro e não se 
referiram ã prova feita pelo engenheiro Ugo Qaudlo. g«r melo 
nlA rio perito tnillendo pelaa treo Vomponhloa. Depois disto taes 
fonvnnnhlas não se livrarão da nAcha qoe Juotaments lhes ã 
Irrognda por aquello quo se vf arruinado pela perfídia • pois 
mã f». 

4.o 
As Companhias podem recusar um pagamento qnandn o si- 

nistro é proposital, e neguem oa censurar» por ISso No caso 
nrsaente, porem, em qne o elnlatrn foi easnat e o damno ftsnga 
af» por nerlto por cilas aprrsenindo, a recusa d uma perfeita det- 
honestldade. 

l.o 
O facto de serem secularee as Companhias "ATTJtR" e 

•NOHTH BRITISH" não prova senão caducidade, e esta é. As 
vezes, causa de muita celsa ruim... De resto, ha velhacos e ca- 
loteiros que envelhecem nesse propostto e outroe que assim se 
revelam depois de velhos... São caloteiras o velhacos multo ma- 
duras. pelo que se mostram, parecendo que o (oram sempre, em 
todos os tempua A Julgar pelo que fazem boje nunca (oram ou- 
tra coisa senão AUATI CAS... 

d.o 
Quanto ã Joven "Americana", essa se revela bem cedo, E* 

um bom aviso aos Incautos .. Jâ pagou mais de 1. <00:0>i0l000 
ie seguros, sem questionar, dia elIn. mas não nos conste qqcqta 
qnnhoH de commlssão, por fAra. para «Ao brigar. Se o engenhei- 
ro Gáudio tivesse agido de modo agradável A Joven "America- 
na", Jã estaria pago. não é certo? 

7.o 
As palavras que os dtcxilonarlos trazem e qne ne npipllcara 

ao caso. contra os caloteiros não foram usadas todas. Existem 
outras, que r } (eremr e que ainda não (oram empreg 'as. A 
seu tempo vlrã -, e só então poderão as tres Comnanhlaa fizer, 
com verdade e razão; a forro e a ferrei.,, 

Por emquanto se mostram multo marfeeat nem bem se lhes 
appllcou uma alf netada e Jã gritam! Não parece pelle de ooln- 
telro... 

Continuarei. 
dão Paulo. í—T—1»IL ' 

FRANCISCO MBNDBB 
Advogado 

to de varíola P-m -on p- , 
tado medico 1- qo* -n»., « r ■ 
molesta eoniagii»-a o., 
gnant» e n-m 'rip n-nh n> le- 
feito Phvsieo que o 'n- m '1- 
bllise com o elerctelo d i mag s- 
te rio. 

O concurso cnmprehend—»; 
s) — Cm frshalh# onCnn dl 

valor sobre a cadelr* tm •./> 
do qual 50 exemplares irriti 
entregues no momento ds m». 
crlpqão. se secretario qus pas- 
sará recibo; 

b) — Arguicão do ca sd ida to ne- 
la banca examinadora comont» 
ts de quatro lentes sob a o-e- 
aídencls do sr dr dtrn.-to- para 
verificar a aucbentlcldsde 1o 
trabalho sscrlpto podendo cada 
uni loa quatro rvsmi nsderea 
interrogar o candidato durante 
mela hora no máximo; 

e) — Uma prove pratica cons- 
tando de questões relativas le 

V-oonstltuti v«« da cedei -o. a qual ter» reallsada sobre 
Ponto sorteado dentre ume Pe- 
la organlsada pela commis-aa 
e aPprovada pela Congregacãc < 

qual figurem pelo mrnoe M 
pontos: 

41 Prelecqto, durante qua- renta minutos. «core um doe 
nontos do programms de cadei- 
ra tirado é eorte 21 boras an- 
te». 

Serão observadas a» d-ppo»». 
çõee acima e es l-m» is lo Re- 
*im*nto Inferno qo# forem Ap* 
oftraYet* an enneureo 

Os requerimento- --liados eco» lloOO em e>fA4iitetl 
-erão recebido» todoe d'«s 
uteia das t? 5» 14 horas oa se- 
-retarls 

Secretaria do Ov ms isto da 
- 8 P!,",,0 ** 1' APrll de I>?1 — (a.l MARTIN,DAMT. 

*A.- PALLKXCIA nr DALIMO 
LATI 

#Fe4li««9 4e rrl* thl (»?«»<• Ao » 
O dr. Pedro Fern^nde Pneq 

d a Barros. Jul* de direito dr-* 
ta cidade e com^-ea de ^ pl- 
vary. Eatado 3. p-t jfo. 
Faz saber a todk* qoant^* y1» 

rem o prA«r»nie edital ou d*?»# 
noticia tlverAfn qoe, por parto 
d a Dalfslo S»'nt\ me foi apre- 
sentada ■ pel!<i»o do te^r • . rulnte: nimo fxmo 9- dr fnli» 
de direito- Dailslo lo 
cumprido a concorda*? fefta 
com oe eeus rredore®, no nroc#»?- 
• o da tua fa;Vncla e Jun ^nl» 
GArtldao "enteara qn»» homo- 
loqou a met ma # concordata —• 
paeaada em Jnlitado r pa- 
ífanaentoe e d^T^sltoa feltre, 
vem requerer dlqne-a» v exs. 
adrn,ttfl*o ao proceeeo da aii 
rehn hllltRçflo, espedtndo-«e >s 
comr»eient'a editaee e oav»f»do- 

em tefrulda, o or«r«m do m(« 
nlaterjo. aftns d#» aer a me*tíi 
tença e eata tambein d», 
tudo na forma e pa'* oa «ífe!- 
toa da le» Do defVrsm n9o u, 
por dependência *0 2 o off.cio e 
A. — K. R M. (sobra U' 1 e« 
tampllha Eetaduat no v* - 
treaeotot rvila. , fera*ate»; 
Caplvary. 5 de Julho de \'j: p. 
P o advogrado JoeA V. ?»-• 
dn Valente Deferida e ill«frf- 
cripta e em cumorimento dv 
lej daa fallenclae. os-tn pr^^en* . 
edltaj fIcn?ti c-e 
doree da falieneta d*1 Dal alo S*»- 
latl para dentro 
trinta dias, a contar da ds*» d^ 
rreamo, apresentarem, em 
rlo. rectamacAen p 
qu'; tiverem a bem st>-v.n dl- 
reltoa. contra o pérfido de 
habflltação. K para ir 
mandou expedfr o premente 
tal que vae 5fflx?d^ no Irarar 
costume e publicado numa d'1 

folhas íocaes e nr • Estado ' 
Sâo Paulo", Dado e r»asaad« 
nesta cidade de ''apín-v. a^f 
dnco diae do m^z de J :?ho i<. 
1921. Eu Pompllío Raprif^ F "- 
rea. escrivão Interino a subnc"-- 
vl. Pedro Fernando P 5 

Berro». Confere.— Devidann^n*^ 
se! lado. POMFILÍO RAPI! A i-L 
FLORES, 2.o escrivão. 

CAMARA DB 
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é O uniCA» ai «dica Ot «f D lo 
na IraiHsnantP da 

d» incoa .t»ij6vol cffti 

JUSTUS 

To English-speaking Calholies 
AMEY C1WRC1I OF S. DENTO 

"• ou 7 next, July ro, therc wíll bc an 
ENGL18 I SI KMON, — A/tcr thc iz a. hl 
Mass. 

II 

MARCOS Oü LIBRAS! 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

PAULO, BUENOS AIRES 

PEENAMBUCOa 

Explicámos no nosso nltlmo artigo que vários dog nos- 
tos empréstimos externos foram emittidos em condições idên- 
ticas ás dos empréstimos externos da província de BUENOS 
AIRES, Isto é, pagavels em libras, francos OU marcos, á opção 
do devedor, 

E declarámos que ao passo que o presente GOVERNO 
PAULISTA manda pagar em LIBRAS nossos credores exter- 
nos (com- lucros enormes para essee e seus representantes), 
o governo de BUENOS AIRES, depois de ter mudado a moeda 
de pagamento da sua divida externa da LIBRA para o FRAN- 
CO, passou agora a adoptar EXCLUSIVAMENTE O MARCO, 
—— diminuindo ao mesmo tempo os impostos que pesam sobre 
as classes ruraes dessa feliz província. 

Publicámos no nosso nltlmo artigo um trecho do jornal 
"1« Brésil", em que vinha publicada esta noticia. 

Vaiflos transcrever hoje outro trecho da "Coto Vldal", 
de 13 de Maio proximo passado, sobre o mesmo assumpto; 

"...Le Province de BUENOS AIRES, QUI A REM- 
■BOURSÊ EN FRANCS son emprunt de Rarabla Mar LIBEL- 

As colai !S liVlDgeliC s 

e o birpo de Campinas 

Numa stc. 
ma Imiiiagir s 
apuarec b 
tensioso reptu 
para qu^ ecl 
Grand- 
. aT.4n° a ma'» um* v«» to r n ar p u b 11 mÍ" a'" pVrf 1 <1 la 
«msrl.o I f prqpa gandlslaa da Amrrlca p.rc <» 
se preãác 1 « «"* 

gaúcho^" Pa4rt '■ali">lk,0• 1 UndindoL a»#lm* a ,eÍ8' * venda "im 1 folhetos dlfferentes. us Empresa 

em que o oarlcato protestantiemo eo^u- 
ogas ao# leitorv# d -Q Estado de 8. Paulo" 

p ia do», um tal L«e. todo lampelro e pre- 
) oosso exroo. e revmo. er. bispo dloceeano, 

o nome» doa methodlstaa, que. no Rio 
a batina como os padres cathollcos. 

O "N tu BIOS" 

m;íSÜCULC)SE 
-endo, tombem, o ÚNICO Inoff.nstvo, visto não offenecr ee r-eves perV 
g« qu* oíferacem todos ss tubereulinss. 

O» n- Iico. que realmente se Interessam peta enra de qualquer 
forme de tuhen ilote. peçsm. sem demora, smoetrss que envie remos gro- 
tuftsmentr, cvr, j mamem- com o oporculo no uus) ee schsm scieaUfka' 
m.nte demonetrsdo e enslyssdos o. valores de todos cs medlcajnentos soti- 
tubcrculsree que exietem ne setualidade. 

IfiTITUTO ROMANO OI TERAPIA ANTITUBERCULAKS 
Pim-xe 8. Crocs la Gcruaslemsse. »,-»». — Ki 

iflfíR Un,«' repr.eentsnle para o BruU — Lsverse AW< ,UUO SAO PAULO. 

• ( 

l*orqiie n3o sp pn-. 

blicam os contratos 

dos últimos empresti- 

mos externos ? 

O qne se deseja es- 

conder ! 

■HMCIPA». 
A. LINS 

O sr. Floronclo Pupo Netto. vl«s- 
prefeito em exe-r:cio 
município de AjbaqJerqc Lins. etc, 
Fus saber a todo» qt» o pr-- 

lente edital vlr-m ou dslie 
nheclmento tiverem que e--* 

. Municipalidade em ».»■»*<> de !' 
lo corrente m.; r-íilven sliflV 

! r.Bccrr-stia pub ' • Jp.'. o ee - ■ de .:«,>>••« a 5V Fh-i. 
« interessado» per», r.o pr 

de 20 dls, s conisr d. "tu dj ■ 
te. apre«ent»rem »u»« urop-j,- 
tas. i.uiesquer outrs» informe- 
ções serão fornecida, n» «eore- 
tarls d.ets Munlclp*lld- 1» fi- 
ra constar mandou qu? fosse 'a- 
vrado o presente edital qne vto 
afflxado no locar do co»- ir* e 
public .do pela Imprensa. Eu. 
Sebastião Vlanna. «ecrelari • 
"ad-hoc", escrevi. Albuquero"- 
Llns. J0 de Junho d- l»^l FDO- 
HENClO PUPO KETTO. 

Imposto de consumo, 

imposto sobre lueros 

e lei da reeeita 

c despesa para 1921 

Os regulamentos referente* a 

A' Cl,Asar PH4RM AUKfTICA 
EM GEII \L 

De ordem do sr presidente, 
convldam-ee os «ra pharma- 
ceutlcos e prattcng oarn compa- 
recerem i Réd» da União Phar- 
maceutlea. no dia 11 deste ãs 20 
horas, porá «rprovação dos es- 
tatutos e eleição da direciona 
da Liga RapubMcana dos Pbar- 
msceuticos Paulistas. 

O secretario Interino, ZACHA- 
RIAS A DE MELIjO. 

"OS PREÇOS DA LENHA JA' ATTIN- 
"GIRAM A 5$000 POR METRO CÚBICO, 
"DE 3$000 QUE ANTES VIGORAVA." 

E ESQUECEU este outro trecho á pag. 67: 

"OS PREÇOS DOS DORMENTES PAS- 
"SARAM A 27$000 A DÚZIA, QUANDO 
"ANTES ERAM ADQUIRIDOS POR  
"19$000." 

E o ESQUECIDO representante do eyndlcato BEHRENS- 
PRADO ESQUECEU também, comparando os piaços tia lenha 
® dos dormeutes na Northern com oa preços desses materiaes 

cé. eL:Ímn.aqruTdV?K.L1..,0,tt Sr.aW""0' m*Ul0<1,*t" 
qu. nT* me.Vm,,o. "afa^plVrorir.0 co^b^m^Sfen^:^^/ 
pur I&so vamo Ült» dar uma ll^âo gratuita No dlcclcnariu «ir- 
cleslaslico de e ns Kaulen. Impresso em Frtburgo Vm lü' ' 
ij-se que no; ,do» Unido*, em ms. o metbodl.mo «"dlu-ei 
f» t •''l* proprlqmcnte dita e cereja e-piacoüaliana» 
íia?KcJíf8U 0 ie'hcKÜBino nào eplscopaüano' que ee ohama methodista pu tiante, methodieta do Canadá». etc alé- ia e«reja e-piRco .: ana «nelhodiata, do norte, do «ai africano etc. 
lemâo KauUn109 e^rand<>, **** Unçada a culpa âs costaa do ai- 
ptor0ea'o»,.!.r. Í; d» Salvador, do Redem- ? Grande pertencem A «ella eplscopallana 
dUtíi ^ 0 ,'u,ind0 c «r bispo atfirmou que o» mslho- 

' f3,tlaro a batina, embora não tenha empregado * 
teritflíü Dpleta — cplscopallunoe a>rihadieine — il»»e uma verdade, p e segundo Kaulen, oe eplscopaes deede 15 13 são 
um ramo íic nethodismo americano. 
(«nr^^itíl"11'.0 ,b'9P0- Quando avançou a proposição que tanto molesiei ao sr Lee. no ardor da sua pregação, nào tinha 
tante»00 • origens ds» mil e muita» seitas proles- 

O que ellí visava, era desvendar a mira da propaganda nro- 
testante er: nós ? desmascarar os melo» Ignóbeis de que ee 

0» -quasss para a infiltração da Influencia amerl- cana urst 
Que stjim method'»ta» protestantea, ou eplecoraes metho- 

por » -■ » r «mente eplscopues não altera o fim collimado 
Para , irtees da .palavra d« honra do sr. bispo, e para de- 

monstrar O pretensão do estrangeiro arrogante, que tem a petu- 
lância de ; . I lullar um prelado braallelro em sua própria ter- 
ra. o que I: ria í saber se é ou não verdade que no Hlo Gran- 
de ha pa - protestantes americanos, qus vestem a batina, 
a modo d( . padre» cathollcos. 

Ora, o 1. i, c tfagner et rrllqatn ranenmltnnte enterra, bem 
sabem qus o pastores das egrejas sob a dlreoçâo do bispo ame- 
ricano Kiisolnng servem-se da batina e de outras vestes do 
padre cr. :ol o. Ao sr Lee fica, agora, o dever de provar que 
esse facto, /m todo Rio Grande conhecido, é uma Invenção do 
sr. bispo, que Já passou nove annos, á frente da Importante 
diocese dr Pelota». 

Então f cará demonstrado a quem compete o labeu de ca- 
lumnlador diffamador com que a drlli-ad.sa do estrangeiro 
hypocrita quer mlmosear o nosso Ulustre prelado, cheio de tra- 
balhos em hem da religião e da patrla 

Allá; os crepagandistas protestantes não precisam perten- 
cer á se ta ep scop-.: do sul pari merecerem as censuras . a 
repulsa le todo brasileiro digno desse nome, á maneira do que 
com alti ; 

1 e hombridade fez o cxmo. bispo de Campinas. 
As s-lts? peotestanles são todas farinha do mesmo sacco. 
Porventura aâo é o methodismo do sr. Leè. que anda por 

abi armando . laços, com a Associação Christan da Moços, para 
seduzir tambsm o» cathollcos desprevenldos? 

Não í ss- mesmo methodismo que pretendeu aproveitar-se 
da boa ' -.i Camara d» Campinas para avançar em boa parte de 
sou patrimônio? 

Não • o methodismo qne traz em seu bojo a doutrina ame- 
ricana. o"e prága o extermlnlc dos pretos, felizmente i>emquistos 
no Brasl'? 

Não ;■ o methodismo. que. sem eecr.ipulo. atira-se ã e-rndora- 
cSo dew infelizes padres apóstatas, oue á custa do dinheiro 
smerlcan- vivem a enxovalhar a religião cathollca. or seu- pre- 
lados e os brasileiros em ger*!? 

Arrti qt em a mascara, senhores protestantes americanos, e 
confessem que a sua missão é Infiltrar no Brasil o mesmo domí- 
nio que P r»f'o não oner receber da Palia como Santa Catha- 
rina c o Rio Clrrnde nlo querem da Allemarha. 

Entre' nto. bemdlgamrs o aurlllo dos Italianos e doe alle- 
mãos. sempre sparosos e írmanadoo com os nos«os lntorpo=es 
naciors. -. e nmaldiçoemos o im"erialismo do dollar a d. n ml! réis. nt e, esnalhados pelos Fstados. ge d sfaroa nas parira» de 
uma blbPa deteriorada « corruptora do» nossos costumes dn, 
nossa r.d riâo cathollca. 

fD""0 í-t^ms,gelrode Cawplnsi) 

Cob ro crelal 

A E<T,EfTU'A 
doloa representem* oITIrISI 

do» Jamees e revlst», do o»»» t 
do »i,|„r|„ orri. |nr *. | „)*„ 

Mslris: Ha* JaAe Brliimln 12 1- .Pdnr _ .'mx, oo,,,! 51» _ 
Tal.. OnG. 270. 

M'" d* Zeneleai As». nliln Ido llrnivca. (gj   B.ll* 
H»rts.,nlri Ha» lei.». „„u, 
«a la av. «troa.» (>**■* 

A FEUCTDADE E' O REFLE- 
XO DE UMA CUTIS FORMOSA 
A» Obrei»* de tateio de Stnjirt 
dfto forniokura á cotia e acabam 
com aa capinhna» oa cr»voa c aa 

crupvòca da pelle* 

EP1LEPSIA 
Tratamento com resultado* 

linme liatos e seguro* pelo AN- 
TIF.CILECTIt O IHHASI H. pre- 
psrxoo oelo Instituto Medico do 
dr. Renato de Sousa Lopes, pro- 
fessor da Faculdade d» Medicina 
do Rio. Consultas por «scripto. 
— Avenida Mem de 81 n. 162 — 
RIO DE JANEIRO. 

t" 

■Ji 

VZ''Z 

"A cutia c sempre ob- 
jecu» ie Oihares de admiração*. 

Uma das maiores venturas que 
podem caber â mulher é pos 
suir nas taces, no collo e nos 
braços uma rutis fina o clara. 

O uso das Obrelas de Cálcio de 
Stuart durante um pequeno es- 
paço de tempo, de vez era quan- 
do. para remediar o estado do 
sangrue, pode proporcionar essa 
ventura. As mulheres são gran- 
des soffredoras com as desordens 
do singue, e dahi lhes advem 
grande nrejuizo no aspecto da 
sua cutls. 

Deniro de petirn tempo o nso 
daa de de Rtn^rt 
proporr^ram á pe^e um aap»1- 
rro cfíVriT ó* r?valf0Tr com os 
ideais doa nrtfatng, Limpf^dn os 
poros, eliminando o descolorldo 
da pelle e todas as imnurez^s 
do sangue, ellis cumnrem a sua 
barefa le embelleaamento por 
assim dizer mtes que se possa 
Côperar. 

Únicos depositários para todo 
o Brasil; GTjOSSOP & CO., -ua 
da Candclaria, 57. Rio de Janeiro. 

EÜJTAES 

AVISO 
Scer*«aH* da Agrlcalfara. CS 

mrrrlo * Obras Pabllraa 
DIRECTORIA DE TERRAS. 

COLONISAÇÃO B LMAUGRA- 
CÃO 
De ordem do sr. secrttsrio 

da Agricultura, Commerclo « 
Obras Bubiica», faço publico, 
para conhecimento doe tnteres- 
adoe. que desde o dia 16 de 

Junho do corrente anno. o 
' Diano Offlcial". do E«t»do es 
tâ publicando edital desta Di- 
rectoria chamando concorrente» 
para compra de lotes ruraes si- 
tuados na Secção "Boa Vista" 
do núcleo colonial "Jorge Tlkl- 
rlçá", 

Directoria de Terra*. Colonl- 
ssção e Irumlgração. 8. Paulo. 
22 de Junho de 1921. — CLE- 
MENTE DE ARAÚJO SAMPAIO, 
pelo dlrector Interino. 
'serviço sanitário bo 

ESTADO 
Edil"! Aa obarMarlas 

De ordem do ar dr. dlrector 
geral, levo ao conneclmento dos 
interessados que. findo o prazo 
de 30 dia», a contar da presen- 
te lata. serão multados em .... 
5003000 os proprietários de pbar- 
macias, em que verificar o ser- 
viço de tnspecção a Inobservân- 
cia do arl. 149 do codigo sani- 
tário, que determina ealejam es- 
ses estabelecimentos provido», 
de acoõrdo com a tabella appro- 
vada, de vasllbame. sppsrelhoa 
livros, rotulo» e drogas. 

O serviço de Inspocçâo verifi- 
cará rigorosamente se o tabella 
ê observada, quanto ás espe- 
ctes, quantidades e qualidade do 
material e droga» exigidos. — 
S. Paulo. 25 dc Junbo de 1921. 
— O dlrector la secretaria. JOA- 
QUI.M R. TEIXEIRA.   
gvmVísÍc» da' capital do 

EATA DD DE 9. PAIl.O 
Edital de InM-rlpçáu para • 

cenraroo dr trlibosellra 
e Álgebra 

De ordem do exmo sr. dlre- 
ctor. Ir Antonlo Rodrigues Al- 
ves Pereira faço publico qu# »e 
acham ahtrta» pelo prazo de l?'- 
dia» a contar da presvnte data. 
na secretaria deste Gymnaslo as 
mscripçSes para o concurso ds 
tsdeir» de Arlthmetlcs e Álge- 
bra aetualmente vaga 

Será ndmlttldo a Inecrever-se 
o osndldato que o requerer ao 
sr. dr dlrector do Gymnaso 
provando eer brasileiro ma or 
de 21 annos. e ezhlblr folha 
corrida da Policia certificado 
de moralidade e de que foi vac- 
clnsdn recen«re nu affectA- 

DECLARAÇÕES 

COMPANHIA NOUVANA DR 
HATRADAA DE FERRO E 
NAVEbAÇAO 

AaspenelVo de teeaaferenelaa 
Do dia 13 do corrente m-r eir. 

dlanta, até novo aviso, ficam 
suspensas as transfi-mnclas d* 
acede, desta Companhia 

Campinas, t de Julho d* Ittt. 
ALFREDO MONTEIRO DE 

CARVALHO B SILVA chefe d» 
egerlptorlo central. 
COMPANHIA PAULISTA DF 

ESTRADAM DE FUI» HO 
Annpensán de tranefr reR.-lee 
Faz-se publico que, a partir 

do dia S do corrente, até s*i«o 
em pobtrarlo, ficarão snenens-it 
a» transferenciai de acçde» no 
Eacriptorlo Central deeta Com- 
panhia. 

8. Paulo. 2 d* Julho de 1921. 
— ADOLPHO AUGUSTO PIN- 
TO, Chefe do Eacriptorlo Cer.- 
tral. 

Sociedade de Prodncíos 

Ctiimicos "L. Qoeiroz" 
Plcatn convidados os srs ae- 

cloalstas, para a a^-emb!»! ge- 
r* «xtraordlnarla, a real «ar-s« no dia 22 de Julho de 1921, n 
sjde social, á rua Libero Rada- 
ro n. I3t. an 15 horas, afim de 
proceder-se á eleição d* .i re- 
jj°J 0 trlennlo de 1921 * 

Fiçam suapensaa as transfe- 
rendas daa acçhea. 

Sáo Paulo, 21 de Junho de 1Í2L 
  A Dl RE- PORIA. 
SOCIEDADE ANONYMA " 

LEOMDA8 MOHEIBA 

PAGAMENTO DE JUROS 

COUPON N. 4 

No eacriptorlo desta SOCIE- 
DADE, á rua . Direita a. 7. 
sobreloja, (Palacete Gulnle). 
do dia 16 do corrente em dian- 
te, será effectuado 6 pagamen- 
to do quarto (4.*) "coupon" de 
juros, das debentures de no» 
sa emissão, de vencimento na 
referida data. com a deduo- 
çáo do imposto de renda, cria- 
do pela lei n." 2.919, de 31 
de Dezembro de 1914. 

Os pagamentos effectoam- 
se todos os dias ateis, das 12 
ás 14 horas e aos sabbado&dar 
XI ás 12 horas. 

8. Paulo. 8 de Julho de 1921, 
CÕMP. DOS FAZENDEIROS DF 

8. PAULO 
(Cooperatlvu braalleira dr credi- 

ta e prevldencin cl. ■ (droin 
de rvaiipneablIidaMle limitada 
por ocçõea >, 
ACÇÕt-S DE PREFEKKVCIA: 

Pelo sorteio de hoje. «compa- 
nhauido a extracção da loteria da 
capital federal, o n «so ur»-nlo 
eemanal"coube â de n. 42.240 

S. Paulo. 9 de Julho <6- 192L 
— A DIRECTORIA.   
BANCO rOMMERt IAL HO 

ESTADO Dt: S. PAULO 
Do dia tã do oorr nte em rl ;iu- 

te, pagar-»e-á. n -te Banco, o 
décimo sexto dividendo .'i r ílo 
dt 7J200 por seção, ou doze por- 
cento ao anno sobre o valor .-.a- 
Uaado de cada uma. 

Até esse dia ficam ansp»n I 
as transfer-ncla» 

8. Paulo. 9 <1. Julho de 1921. — 
(a.) T. B. MU1R, dlrector saoer- 
Intendente 


